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Apresentação

Um dos maiores desafios para o desenvolvimento sustentável do
Semi-Árido brasileiro é oferecer ao produtor opções que possam satisfazer
suas necessidades socioeconômicas e que sejam adaptadas às difíceis
condições ambientais da região. Neste sentido, pesquisas com espécies
vegetais exóticas vêm sendo feitas, buscando alternativas viáveis para a
região Semi-Árida brasileira.

Nesta publicação, são descritas dez espécies. Para cada espécie,
há informações contendo a descrição botânica, o nome científico, o nome
vulgar, as formas de propagação, as pragas e doenças mais comuns e a
utilização e o manejo cultural.

O principal objetivo desta obra é, pois, divulgar informações sobre
as espécies em destaque na região, as quais servirão de pesquisa e consulta
para todos os interessados em conhecer o comportamento cultural e a
utilização dessas plantas no Semi-Árido brasileiro.

Pedro Carlos Gama da Silva
Chefe-Geral da Embrapa Semi-Árido
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Introdução

A Região Nordeste do Brasil ocupa uma área de 1.640.000 km2,
dos quais 60% correspondem ao Semi-Árido (Fig. 1), cuja vegetação
predominante é a caatinga (SILVA et al., 1993). Segundo Reis (1976),
essa área é a mais extensa em termos de semi-aridez da América do
Sul e assinala alguns dos valores extremos do País: a mais forte
insolação e a mais baixa nebulosidade; as mais altas médias térmicas
e as mais baixas percentagens de umidade relativa; as mais elevadas
taxas de evaporação e, sobretudo, as mais escassas e irregulares
precipitações pluviais, limitadas a curtos períodos.

De modo geral, o clima do Semi-Árido é marcado pela escassez
e pela irregularidade das chuvas e, de acordo com Nimer (1979), essa
variabilidade das precipitações, associada às diferenciações térmicas,

Capítulo 1

A Região
Semi-Árida

Brasileira

Lúcia Helena Piedade Kiill

Rebert Coelho Correia
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